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Melhorando
o futebol
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É necessário reduzir os aspectos nefastos ao
crescimento da técnica individual, que influenciam
na não concretização de esquemas táticos

Propor uma mudança na mentalidade
das comissões técnicas e dos jogadores a
respeito dos chutões que são dados a
esmo, sem a menor direção e que se
sobrepõem à valorização da posse de
bola. Percebe-se que tanto os passes
quanto os lançamentos não são con-
cretizados e que os arremessos laterais
tem sido maiores que os chutes ao gol
adversário. Virou rotina também os
atrasos de bola, que acabam dificul-
tando os lances de contra-ataque e
impedem o jogo objetivo.

Vale a pena ressaltar o elevado nú-
mero de faltas, que im-
pede a sequência da bo-
la em movimento. Após
pesquisa apresentada
com o título “Análise
do futebol capixaba e
brasileiro em compara-
ção com o futebol mun-
dial através de estatís-
ticas dos jogos obser-
vados”, constatou-se
que os chutões sem di-
reção alcançam uma
média de 45 vezes, os
passes errados, 60, ar-
remessos laterais, 41,

atrasos de bola, 42 ,e as faltas, 54.
É necessário reduzir os aspectos ne-

gativos citados, que são tão nefastos ao
crescimento da técnica individual dos
atletas, e que acabam influenciando na
não concretização dos esquemas táticos
e dos sistemas de jogo. Considero esta
ação a única saída para que o Brasil
possa mudar o quadro atual, passado
um ano do vexame, com a derrota para
a Alemanha por 7x1, e a mais re-
centemente derrota para o Paraguai, na
Copa América 2015.

Infelizmente os erros cometidos per-
manecem e voltam a ser apresentados nas
varias competições realizadas no Brasil.
Cito como exemplo a Copa Sub-20, rea-
lizada em São Paulo com 104 clubes
participantes, e nós não fizemos um
levantamento dos erros técnicos come-
tidos por nossos atletas e nem um estudo
do jogo coletivo posto em prática.

Aproveitar a crise é
crescer em cima dos erros
cometidos. Não aprovei-
tá-la é repetir os mesmos
erros, tornando essas
ações um errar com mais
competência, fazendo
gols contra mais bonitos
que gols a favor. E pros-
seguir com mais chutões,
mais faltas, mais passes
errados, mais laterais,
mais atrasos de bola, co-
locando a condição física
acima da qualidade téc-
nica de nossos atletas.

Um papel
decisivo
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Os municípios com maior dinâmica nas suas
economias são aqueles cuja produção da riqueza
local depende menos da atividade do setor público

O jornal A GAZETA mostrou em matérias
veiculadas nas edições de domingo e de
segunda-feira a situação de alguns mu-
nicípios que não conseguem, por alguma
ou várias razões, atrair ou manter em-
presas dentro dos seus territórios. Jus-
tificadamente são esses municípios que
também vem perdendo população pelo
simples fato de não terem desenvolvido
capacidade de gerar de forma continuada
e crescente novos postos de trabalho.

Coincidentemente também, esses mu-
nicípios desenvolveram uma forte depen-
dência do setor público na geração de
emprego e renda local, sem no entanto
produzir condições locais capazes de, pelo
menos, reter e fazer girar localmente a
riqueza produzida. Da mesma forma, são
esses mesmos municípios que contam qua-
se que exclusivamente com fontes externas
de receitas públicas, caracterizadas prin-
cipalmente por transferências de fundos
estaduais e federais ou de transferências
voluntárias. Alguns deles inclusive chegam
a depender em mais de 90% de suas
receitas dessas fontes externas. Suas frágeis
estruturas produtivas limitam a geração
própria de receitas públicas.

Um indicador considerado adequado para
avaliarmos a “saúde” de um município pode

ser encontrado na participação do que
chamamos de PIB da administração pública
no PIB total. Assim estaremos medindo o
peso do setor público na produção da
riqueza total do município. Quanto maior
esse peso, menor o dinamismo. No Estado
vamos encontrar situações bem díspares.
Enquanto em Vitória a administração pú-
blica responde por aproximadamente 7,5%
do PIB, em Alto Rio Novo esse percentual
chega a 44%. A média para o estado gira no
entorno de 14%. E mais, praticamente 70
dos 78 municípios aparecem com per-
centuais acima da média estadual.

Agora, se analisarmos a participação do
PIB privado no PIB total, ou seja, aquela
riqueza produzida pelas empresas e por
autônomos, vamos nos deparar com uma
situação totalmente inversa. Os muni-
cípios com maior dinâmica nas suas eco-
nomias são aqueles cuja produção da
riqueza local depende menos da atividade
do setor público. São também aqueles que
não sofrem perdas de população.

Em melhor situação se apresentam aque-
les municípios cujas taxas de formalização
das atividades econômicas – percentual da
população com carteira assinada - são mais
elevadas. A média para o Estado atualmente
está em torno de 20%, batendo com a
média nacional. O melhor desempenho é de
Santa Catarina, com 31%. Mas, no conjunto
de nossos municípios, vamos encontrar, por
exemplo, Ibitirama com apenas 2,5% da sua
população com carteira assinada. Contras-
tando com Vitória, com 49%. Empresas,
portanto desempenham um papel decisivo
no desenvolvimento local.

Diretorde Jornalismo:ABDOCHEQUERabdo@redegazeta.com.br |Editor-chefe:ANDRÉHEESahees@redegazeta.com.br |EditoresExecutivos:EDUARDO
CALIMAN ecaliman@redegazeta.com.br e ELAINE SILVA elainesilva@redegazeta.com.br | Editor Executivo Digital: AGLISSON LOPES aslopes@re-

degazeta.com.br | Editor Executivo Visual: EDSON DE MELO emelo@redegazeta.com.br | Domingo: LÚCIA GONÇALVES - lhgoncalves@redegazeta.com.br
| Editor de Arte: DIRCEU GILBERTO SARCINELLI dsarcinelli@redegazeta.com.br | Editora de Qualidade: ANDRÉIA PEGORETTI apegoretti@redegazeta.com.br

A identidade capixaba
no Vitória Moda
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Temos algo que é só nosso, como a batida do congo, do caxambu, dentre tantas outras belezas menos óbvias

Esta semana passamos pela oitava edi-
ção do Vitória Moda, resistente evento
voltado ao setor de confecções de um
Estado que tem uma longa história e que
emprega milhares de pessoas em sua
cadeia de produção.

Verdadeiros combatentes vêm reali-
zando o evento ao longo de anos, com
outros nomes, como a Fitec, passando
pelo Agulha de Ouro até chegar ao
Vitória Moda.

Temos verdadeiro orgulho destes que
não têm esmorecido na promoção de
negócios para o setor do vestuário,
porém, esta edição do evento tem um
quê a mais, arrisco dizer que seja o
melhor formato até agora adotado,
antenado com o momento atual da
moda.

Neste ano, o Vitória Moda trouxe as
lojas atacadistas, com vendas e pedidos
sendo realizados no local, uma ex-

posição de moda conceitual, os es-
petáculos dos desfiles, os descolados
food trucks e o Salão da Economia
Criativa, com o tema regionalismo.

E é isso o que faltava! Nós temos uma
indústria do vestuário com uma longa e
respeitosa história, e faltava essa força
da identidade local, esse quê a mais que
nos é peculiar, e é nessa direção que a
Economia Criativa caminha.

Com muita pesquisa e sensibilidade,
começamos a mapear esse nosso DNA,
saber quem somos e como nos mos-
tramos. Se em Minas Gerais temos os
bordados e o barroco, o Rio de Janeiro
tem as estampas e um estilo informal,
temos aqui algo que é só nosso, como a
batida do congo, do caxambu, do ti-
cumbi, as cores do nosso céu, o colibri,

as orquídeas, a panela de barro e tantos
outras belezas ícones menos óbvias,
registradas pelo livro Iconografia Ca-
pixaba, de Marcos Leão (editado pelo
Sebrae / Secult em 2009). É o designer,
o artista, o estilista, que faz a leitura da
nossa cultura e a transforma em pro-
dutos carregados de simbolismos que
transbordam em beleza, linguagem ar-
tística e materiais inovadores.

É com a convergência de vários pro-
fissionais e estudiosos da cultura e das
artes a uma mesma direção que, além
de uma fantástica indústria de ves-
tuário, teremos criado o conceito de
identidade capixaba, que se valerá da
moda, essa arte que encanta nossos
sentidos, como suporte para todas as
nossas belezas.


